INAUGURAÇÃO DO OBSERVATÓRIO VULCANOLÓGICO 
E GEOTÉRMICO DOS AÇORES
Lagoa, 23 de Setembro de 2006
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O Observatório Vulcanológico e Geotérmico dos Açores, que hoje inauguramos, insere-se num conjunto de iniciativas que pretende impulsionar, na sociedade açoriana, em particular junto dos mais jovens e dos estudantes, o gosto pela cultura científica e tecnológica.
Este Observatório, cuja construção e instalação foram totalmente financiadas pela Direcção da Ciência e Tecnologia, representou um investimento de mais de novecentos mil euros, reunindo espaços expositivos e de equipamentos que evidenciam, de forma sugestiva, alguns dos aspectos fundamentais da geologia açoriana, com destaque para as questões do vulcanismo e para a forma como esses fenómenos podem influir na nossa tipificação em matéria ambiental, da economia e do desenvolvimento.
Com este Observatório, e com as acções de divulgação científica que necessariamente lhe estão associadas, passa a ser possível disponibilizar, de forma interactiva, um conjunto de informações sobre a geologia, o vulcanismo e a geotermia, que seguramente enriquecerão quantos o visitem ou participem nas actividades desenvolvidas.

Este Observatório está incluído numa rede que o Governo dos Açores tem vindo a criar, em parceria com diversas instituições, visando dotar a Região de um dispositivo de equipamentos de demonstração e de divulgação da cultura científica que cubra os principais campos do conhecimento, com particular ênfase para aqueles que, entre nós, podem apresentar especificidades que justificam uma abordagem mais aprofundada e ou diferenciada.
Nesta rede, para além deste Observatório, ficam integrados o Observatório do Ambiente e Clima, em Angra do Heroísmo, já em fase avançada de construção, e o do Mar, na cidade da Horta, bem como o Observatório Astronómico de Santana, no concelho da Ribeira Grande, o qual, depois de inesperadas complicações, iniciou já o percurso que o levará à sua reabertura.

A divulgação científica e tecnológica, tendo como especiais destinatários os estudantes dos ensinos básico e secundário, é uma tarefa fundamental para assegurarmos que um número suficiente de jovens açorianos se envolva nas áreas das ciências exactas e da natureza. Num mundo em que a tecnologia e o conhecimento têm um papel, cada vez mais reforçado, como principais motores do crescimento das sociedades, as carreiras nos diversos campos da ciência e da tecnologia, além de serem as que maior garantia dão de uma mais célere inserção no mundo do trabalho e de flexibilidade face à sua constante mutação, preparam recursos humanos imprescindíveis para o nosso desenvolvimento sustentado.
Em cada ano ingressam no sistema de ensino superior cerca de 800 jovens açorianos, o que já representa aproximadamente 23% do total de jovens que em cada ano têm 18 anos, e destes, mais de metade opta por cursos nas áreas científicas e tecnológicas. Tal percentagem coloca-nos, pela primeira vez, numa situação que não está muito distante da que se verifica na generalidade dos países mais desenvolvidos e permite esperar que alguns dos grandes bloqueios, que têm impedido o nosso progresso tecnológico, nomeadamente a disponibilidade de recursos humanos qualificados, possam ser finalmente ultrapassados.
Mas formar apenas jovens cientistas e técnicos, apesar de ser um investimento imprescindível e que necessariamente tem de estar a montante de qualquer política de ciência e tecnologia, não é suficiente: é preciso apoiar a criação de emprego qualificado, fomentando a integração no mundo do trabalho dos jovens que concluam o seu percurso académico. Para tal, ao mesmo tempo que se fomenta o aparecimento e a execução de projectos de investigação e desenvolvimento que possibilitam o entrosamento entre os meios académico e económico, gerando emprego, é preciso redireccionar a actividade científica das nossas instituições para aquelas áreas onde os seus potenciais resultados sejam relevantes para o desenvolvimento da nossa sociedade.
Consciente, também, das necessidades e dos problemas dos jovens licenciados, o governo está a reforçar a oferta de oportunidades de estágio em empresas e instituições, através do Programa Estagiar, pelo qual já passaram mais de um milhar de bolseiros - a vasta maioria dos quais encontrando emprego estável.
No que respeita à investigação científica, o governo açoriano suporta, neste ano, 14 bolsas de pós-doutoramento e 18 bolsas de doutoramento em instituições açorianas de investigação. Este número duplicará ao longo dos próximos quatro anos, permitindo criar nos Açores um sector de Investigação e Desenvolvimento que seja, ele próprio, gerador de atracção e de oportunidades para jovens cientistas.

As instituições de investigação dos Açores já empregam cerca de 350 investigadores, dos quais cerca de 275 são doutores a trabalhar a tempo inteiro em instituições académicas, com destaque para a Universidade dos Açores em tarefas de ensino e investigação.

A partir dessa base, o governo pretende adoptar uma estratégia para fomentar o aparecimento de parcerias com empresas e instituições que apliquem os resultados da investigação e o desenvolvimento do empreendedorismo científico, apoiando os jovens licenciados em áreas técnico-científicas na criação das suas próprias empresas, e, por essa via, dos seus empregos.

É nesse âmbito que contamos brevemente lançar o projecto de desenvolvimento, também aqui na Lagoa, de um parque tecnológico, que incluirá as instalações necessárias ao alojamento de empresas nascentes na área das tecnologias. Surgirão, assim, novas oportunidades para que os jovens cientistas possam aliar o seu saber à sua capacidade de iniciativa e para que a ciência saia dos gabinetes e laboratórios e entre na nossa economia.
Também na Terceira e no Faial - onde existe um elevado número de investigadores, e uma dificuldade crescente em recrutar alunos no âmbito da Universidade dos Açores - o pleno aproveitamento das instalações universitárias, cuja construção o Governo Regional está a viabilizar, bem como o aproveitamento futuro das instalações propriedade da Região que agora estão ocupadas por actividades diversas ligadas à investigação e ao ensino superior, passam, certamente, pela criação, nessas ilhas, de parques tecnológicos. Estou convencido que, nas áreas das ciências agrárias, suporte fundamental para a nossa economia, do ambiente e da oceanografia e pescas, é necessário criar uma sólida base empresarial, reforçada por esses investimentos, capaz de dar resposta às necessidades de modernização e aos desafios que a globalização nos coloca.
Conto que em toda esta Rede de Observatórios, e em particular, neste, onde uma equipa competente e dedicada constitui uma preciosa garantia, se envolvam, diariamente, mais e mais pessoas, e se produzam, diariamente, também mais e melhores resultados.

Ao Sr. Professor Doutor Victor Hugo Forjaz deixo o meu agradecimento pelo espírito de iniciativa e empenho, que se mostraram imprescindíveis para a concretização deste projecto.

Muito obrigado a todos e bom trabalho.
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